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Município obtém 
aprovação de 
100 mil euros

Pela sua natureza e características, o 
Turismo de Portugal, I.P. concluiu que a 
exposição No Caminho sob as Estrelas 
– Santiago e a Peregrinação a Compos-
tela “contribuiu para o desenvolvimen-
to do produto Touring Cultural e Paisa-
gístico e do Pólo Litoral Alentejano, ao 
concorrer, por um lado, para o aumento 
da diferenciação, qualidade e inovação 
da experiência turística e para a desco-
berta e conhecimento da região onde se 
insere, e ao evidenciar, por outro lado, 
um potencial relevante para efeitos de 
obtenção de dimensão e projecção in-
ternacionais do destino Portugal”, situ-
ação que levou a entidade a aprovar a 
candidatura da exposição ao respecti-
vo Programa de Intervenção, que resul-
tou num importante apoio financeiro de 
100 mil euros. 

O fomento do diálogo e das boas re-
lações com a Galiza, a grande requalifi-
cação do Centro Histórico, o desenvolvi-
mento de uma rota de turismo cultural e 
religioso e o incremento socioeconómi-
co trazido ao município – com destaque 
para os acréscimos registados na hote-
laria, restauração e serviços - constitu-
íram também uma parte muito impor-
tante do legado deixado pela exposição, 
que teve também o mérito de dinami-
zar o município numa perspectiva inte-
grada, numa altura em que se assinala 
um ano volvido sobre a inauguração da 
grande mostra que marcou o Verão de 
2007.

Há cerca de 2 semanas recebi uma carta 
curiosa e inédita. Veio do Canidelo, Vila Nova 
de Gaia. Enviada por um cidadão daquele muni-
cípio do Grande Porto.

Depois de começar por informar que ficara 
muito bem impressionado com a realidade de 
Santiago do Cacém transmitida no programa da 
RTP 1 “Verão Total” o nosso amigo ficara entu-
siasmado com a realidade do nosso município, 
com as belezas naturais, com o seu desenvolvi-
mento e, especialmente, com o conhecimento 
da boa rede social em particular com o facto 
de todas as freguesias terem Centro de Dia e 
haverem lares em funcionamento.

Dizia-nos que na sua zona não há nada 
semelhante. Deu os parabéns ao trabalho das 
autarquias de Santiago do Cacém acrescen-
tando, “independentemente das diferenças das 
nossas opções políticas”.

No final da missiva solicitava, imagine-se, um 
bolo e um queijo. Um queijo da nossa região. 
Como é evidente foi satisfeito o pedido com o 
envio de alguns produtos da nossa terra.

Neste Verão tomámos conhecimento de 
muitos outros testemunhos de visitantes que 
adoraram Santiago do Cacém ao vivo: a lim-
peza, o novo parque da Quinta do Chafariz, o 
sossego, a Lagoa de Santo André, as barra-
gens, os montes alentejanos, as igrejas e cape-
las reabilitadas, as casas caiadas, os nossos 
valores patrimoniais, o crescimento de Vila 
Nova de Santo André e Santiago.

Tivemos testemunhos muito positivos quanto 
aos alojamentos, às refeições, às pastela-
rias. Particularmente positivas as opiniões dos 
milhares e milhares de visitantes que procu-
raram o Badoca Safari Parque, muitos deles 
experimentando as emoções do novo “Rafting 
africano”.

Opiniões positivas também de quem procu-
rou o Kartódromo ou simplesmente de quem 
vem visitar familiares ou passa pelo nosso 
município por breves horas em trânsito para 
outras paragens.

Santiago do Cacém desperta um interesse 
crescente. Muitas pessoas apercebem-se que 
apesar de algumas lacunas somos um muni-
cípio com qualidade de vida. Muitas pessoas 
desejam vir viver para cá, juntando-se aos que 
cá estão porque sentem a nossa vida tranquila, 
o ambiente saudável e a segurança.

É certo que sofremos os problemas comuns 
ao resto do país como a baixa de rendimen-
tos nos orçamentos familiares, poucas opor-
tunidades de emprego, elevadas taxas de juro 
no crédito habitação ou o crescente valor dos 
combustíveis.

Contudo o Poder Local, as Associações, as 
Instituições de Solidariedade Social, todos 
juntos, temos valorizado e desenvolvido esta 
histórica terra, qualificando-a de forma cres-
cente. 

Por este caminho continuaremos.
Renovo, nesta oportunidade, os nossos para-

béns à criação da nova Unidade de Cuidados 
Continuados, uma realização da Santa Casa da 
Misericórdia em cooperação com a Administra-
ção Regional de Saúde e Segurança Social.

Há relativamente pouco tempo foi aberta uma 
outra valência, a Unidade de Cuidados Paliativos 
no Hospital do Litoral Alentejano, das poucas 
existentes no país. 

Outros investimentos foram materializados 
como o novo Parque Verde da Quinta do Chafa-
riz, o Parque de Empresas do Cercal, a Estrada 
de Brescos, o Museu do Trabalho Rural em 
Abela. Novas realizações estão a ser executa-
das.

Devemos saudar estes progressos que são 
muito importantes para enriquecermos o muni-
cípio de Santiago do Cacém e as condições de 
vida de quem aqui vive.
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Volume de negócios na ordem dos 13 milhões de euros
SIAS – Sociedade Industrial Alentejo e Sado

Desde 1996 que a SIAS – 
Sociedade Industrial Alen-
tejo e Sado, Lda. pertence 
a um novo grupo de accio-
nistas. Após o seu fecho por 
questões económicas, reco-
meçou a trabalhar em Mar-
ço de 1997.

Neste momento a SIAS é 
constituída por 44 accio-
nistas, sendo eles “os prin-
cipais clientes, temos al-
guns accionistas com boa 
expressão, com bastante 
consumo, cerca de 80% da 
fabricação”, como explica 
José Espada, Presidente do 
Conselho de Administra-
ção da SIAS.

A actividade principal da 
empresa é a fabricação de 
rações, mas também estão 

ligados à moagem, fabrico 
de farinhas para pão, e à 
agro-pecuária, com uma 
malhada de porcos e um 
núcleo de vacas, abaste-
cem o Baixo Alentejo e to-
do o Algarve e um pouco 
do Alto Alentejo. A SIAS 
comporta cerca de 50 pos-
tos de trabalho, directos e 
indirectos, e a maioria dos 
funcionários são do conce-
lho de Santiago do Cacém. 
Com uma área de um hec-
tare, esta estrutura empre-
sarial engloba 2 unidades 
fabris, armazéns, um bair-
ro social com igreja e casa 
mortuária, construídas pe-
la própria empresa. São os 
maiores accionistas da As-
sociação de Suinicultores 

do Litoral Alentejano (AS-
LA), e também são accionis-
tas da empresa Eurocereal.

Com um volume de ne-
gócios, previsto para es-
te ano que ronda os cerca 
de 13 milhões de euros, 
este grupo de accionistas 
fez grandes investimentos 
“construímos silos, remo-
delámos os armazéns, a 
fábrica, comprámos uma 
herdade onde construí-
mos uma malhada de por-
cos. Apesar dos dias difí-
ceis a SIAS vai cumprindo 
e trabalhando dentro dos 
parâmetros normais”, re-
fere José Espada.

Parque Empresarial do Cercal do Alentejo é aposta garantida
Empresários satisfeitos com novo equipamento 

Os empresários que parti-
ciparam, no dia 9 de Julho, 
na sessão de esclarecimen-
to para apresentação de re-
gras para atribuição de lotes 
do novo Parque Empresarial 
do Cercal do Alentejo mani-
festaram-se satisfeitos com 
a conclusão das obras de in-
fra-estruturas do novo equi-
pamento gerador de riqueza 
na região.

A sessão promovida pela 
Câmara Municipal decorreu 
no Auditório da Junta de Fre-
guesia com a participação de 
cerca de uma centena de em-
presários que ficaram a sa-
ber as regras de atribuição 
dos lotes.Durante a sessão, 
os empresários foram ainda 

informados de que o preço 
definido pela Câmara Munici-
pal é de 12€/m2. “O preço que 
temos é mais barato do que o 
praticado em outros parques”, 
disse o Presidente da Câmara, 
Vítor Proença. 

Neste momento estão ins-
critos 80 empresários que 
podem, a partir de agora, es-
clarecer todas as dúvidas in-
dividualmente no Gabinete 
de Apoio ao Empresário ou 
na Câmara Municipal, isto 
apesar da autarquia preten-
der criar um posto de atendi-
mento no Cercal.

De acordo com o edil “es-
te investimento da autarquia, 
orçado em um milhão e meio 
de euros sem qualquer ajuda 

comunitária ou do Estado, le-
vou muito tempo a ser cons-
truído mas já está concluído e 
esta reunião é o ponto de par-
tida para a criação de rique-
za deste concelho que tanto 
merece”.

O Presidente da Câmara, Ví-
tor Proença, reforçou a impor-
tância do investimento, su-
blinhando que “Santiago do 
Cacém é o único Município do 
Alentejo com seis parques in-
dustriais”. O novo Parque In-
dustrial do Cercal destina-se 
essencialmente a empresários 
do Cercal mas visa acolher 
igualmente investimentos de 
outras regiões do país.

Luís Guerreiro

Sou empresário tenho vá-
rios sectores de activida-
des, estou ligado à área dos 
materiais de construção, da 
construção, promoção imo-
biliária e transporte de mer-
cadorias.

Não fiquei totalmente es-
clarecido com esta sessão, 
preciso de mais pormeno-
res. O preço do m2 é apete-
cível, é abaixo do valor pra-
ticado em outras zonas. 

Nuno Marques
Estou a pensar adquirir 

um lote para armazéns em 
materiais de construção, 
guardar equipamentos de 
construção civil. Acho que o 
preço por m2 está bom. Sou 
do Cercal.

Fernando Gregório
Finalmente vejo concreti-

zado este sonho. Gostei da 
sessão, fiquei esclarecido. O 
preço está acessível. Estou a 
pensar adquirir um lote para 
transferir a minha oficina o 
mais rápido possível. Penso 
também aumentar o número 
de trabalhadores.

Carlos Correia
Acho o projecto muito inte-

ressante, a localização é boa. 
Estou a pensar criar aqui no 
novo Parque um equipamento 
para a Terceira Idade, recupe-
ração de idosos, fisioterapia, 
ginásio e consultas, assim co-
mo exames de diagnóstico.

José Espada
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Vitor Proença e Luís Arroz durante a visita

As entidades presentes visitaram as instalações da nova unidade de 
cuidados continuados

IN
ST

IT
UC

IO
NA

L

�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Terminal XXI vai aumentar para 650 metros a frente de cais 

Expansão do Terminal cria novos postos de trabalho

O Terminal XXI do Por-
to de Sines irá entrar bre-
vemente em obras, sen-
do aumentado dos actuais 

380 metros de frente de 
cais para 650 metros e pa-
ra uma cota de 16 metros. 

O anúncio foi feito pe-

lo Comandante Luís Arroz, 
durante uma visita do Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, Ví-
tor Proença, feita a convite 
do responsável do Terminal 
XXI e que decorreu no pas-
sado dia 28 de Julho.

Espera-se que a obra es-
teja pronta ainda este ano 
e a sua importância de 
acordo com Luís Arroz é 
“crucial para aumentar a 
capacidade de resposta 
aos clientes e a competiti-
vidade do Terminal”.

Esta intervenção vai per-
mitir que dois navios de 
grandes dimensões pos-
sam atracar simultanea-
mente no cais do Terminal. 
Para tal, a infra-estrutu-
ra que actualmente está 
equipada com dois pórti-
cos de cais post-panamax 

- movimentam até 18 filas 
de contentores lado-a-lado 
- terá instalado um terceiro 
pórtico, desta super post-
panamax - capaz de mo-
vimentar 20 filas de con-
tentores – além de serem 
adicionados mais quatro 
hectares de terraplenos 
e outros dois pórticos de 
parque, também conheci-
dos como RTG’s.

O autarca de Santiago 
do Cacém manifestou-se 
agradado com a expansão 
do Terminal e sublinhou a 
importância do seu cresci-
mento, porque isso irá tra-
duzir-se no aumento de 
postos de trabalho. Actu-
almente são 137 os traba-
lhadores do Terminal, sen-
do cerca de 80 técnicos 
operacionais, a maioria re-
sidente em Santo André. 

Projecto pioneiro da Santa Casa da Misericórdia 

Idosos com acesso a cuidados continuados 
A Santa Casa da Miseri-

córdia de Santiago do Ca-
cém celebrou um proto-
colo no dia 26 de Agosto 
com a Administração Re-
gional de Saúde do Alente-
jo e com o Centro Distrital 
de Segurança Social para 
dar resposta a 22 utentes 
da nova Unidade de Lon-
ga Duração e Manutenção. 
Um espaço que funciona 
há vários anos, mas que só 
agora e depois de ultrapas-
sadas barreiras da burocra-
cia foi possível inaugurar.

Durante a cerimónia, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença elogiou 
a importância da nova va-
lência e lembrou que este 
novo serviço que conside-
ra de cuidados intermé-
dios vem complementar 
e reforçar os cuidados de 
saúde à população, recor-
dando a recente inaugura-
ção da Unidade de Cuida-
dos Paliativos do Hospital 
do Litoral Alentejano.

“Estas unidades são mui-
to importantes e dou os 

parabéns à Santa Casa da 
Misericórdia por ter in-
sistido para integrar es-
ta Rede, já que temos nú-
meros muito elevados de 
envelhecimento no nosso 
concelho”, reforçou o au-
tarca. No Alentejo exis-
tem 120 idosos por cada 
100 jovens. A cerimónia 
decorreu nas instalações 
da Santa Casa, junto aos 
Bombeiros Voluntários 
e marcaram presença, o 
Provedor da Misericórdia, 
Jorge Nunes, a Presiden-
te da ARS Alentejo, Rosa 
Matos, a Directora do Cen-
tro Distrital de Segurança 
Social de Setúbal, Fátima 
Lopes e o Presidente da 
União das Misericórdias. 
Esta Unidade dispõe de 22 
camas de internamento na 
tipologia de Longa Dura-
ção e Manutenção.

No Alentejo, já existem cer-
ca de 280 camas de cuida-
dos continuados, juntamen-
te com equipas de cuidados 
domiciliários e equipas de 
cuidados paliativos.

No início de 2009, de-

verá ser inaugurada uma 
nova valência com capaci-
dade para mais 40 camas, 
nas antigas instalações do 
Hospital Conde de Bracial 
com gestão da Santa Casa 
da Misericórdia.

Mais um equipamento 
que vem reforçar as res-
postas sociais às necessi-
dades dos idosos não só 
de Santiago do Cacém, 
como de concelhos vizi-
nhos.

Cerimónia de assinatura do protocolo entre a Santa Casa da Misericór-
dia, a ARS do Alentejo e o Centro Distrital de Segurança Social.
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Taxa de Conservação de 
Esgotos

Datas limite de pagamento

1ª Fase (Setembro de 2008)
CTT – 22 de Setembro 

CMSC/MB – 30 de Setembro

2ª Fase (Dezembro de 2008)
CTT – 22 de Dezembro

CMSC/MB – 31 de Dezembro

Autarquia candidata-se 
ao Programa de Coope-
ração do Sudoeste Euro-
peu com a Galiza

A Câmara Municipal numa aposta forte de 
dinamização turística e cultural, vinculadas ao 
Caminho de Santiago como itinerário cultural 
de elevado valor histórico, é um dos parceiros 
de uma candidatura conjunta ao Programa de 
Cooperação Territorial do Espaço Sudoeste Eu-
ropeu (SUDOE).

A candidatura envolve outra entidade portu-
guesa, a Diocese de Beja, a Junta da Galiza e o 
município francês Mairie Du Play en Velay. 

O programa de cooperação territorial do es-
paço SUDOE apoia o desenvolvimento regional 
através do co-financiamento de projectos trans-
nacionais por intermédio do FEDER (Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regional). 

A candidatura tem um custo total de 
1.705.144€ e o apoio candidatado ao FEDER é 
de 1.278.858€. A duração da execução do pro-
jecto é de 24 meses. O início do programa está 
previsto para Dezembro deste ano e a data de 
conclusão está agendada para 30 de Novembro 
de 2010. Os projectos aprovados serão co-fi-
nanciados pelo FEDER até uma taxa máxima de 
75% da despesa elegível. 

Este projecto tem vários objectivos, desta-
cando-se a criação de um  Centro de Estudos 
Jacobeus e a construção de um albergue para 
peregrinos em Santiago do Cacém, uma apre-
sentação virtual da Catedral de Santiago de 
Compostela, realização de congressos interna-
cionais relativos ao estudo Caminhos de Santia-
go e diversas iniciativas culturais.

Visa ainda a identificação dos trechos do Ca-
minho desconhecidos ou subvalorizados e a 
sua sinalização; e criação de condições para 
prestar serviços aos peregrinos que transitem 
pelas localidades parceiras do projecto.

A candidatura ao SUDOE pretende também 
valorizar iniciativas relacionadas com o Ca-
minho de Santiago; a afirmação do Caminho 
como marca identitária entre os parceiros do 
projecto celebrando diversos eventos de ca-
rácter cultural nos territórios parceiros como 
forma de dinamização do Caminho de Santia-
go, principalmente a realização de três semi-
nários temáticos. 

Câmara Municipal candidata-se ao Programa “Parce-
rias para a Regeneração Urbana” com 18 parceiros

Santo André é aposta no 
Polis XXI

“Uma Nova Visão para a 
Cidade de Santo André”, é 
este o principal objectivo 
da candidatura ao Progra-
ma Integrado de Qualifica-
ção Urbana de Vila Nova 
de Santo André, integrado 
no instrumento de política 
“Parcerias para a Regene-
ração Urbana”, decorrente 
da nova Política de Cida-
des Polis XXI. Um progra-
ma co-financiado através 
de recursos do Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER) ao abri-
go do Programa Operacio-
nal Regional do Alentejo. 

A candidatura liderada 
pela Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém foi en-
tregue no passado dia 28 
de Julho, e de acordo com 

o Presidente da Autarquia, 
Vítor Proença, “vamos 
aguardar serenamente a 
aprovação, que será feita 
em Outubro, porque es-
ta candidatura está muito 
bem fundamentada com 
fortes parcerias e tem to-
das as condições para ser 
materializada”.

O projecto envolve um 
montante global de 10 
milhões de euros, 17% 
comparticipados pela au-
tarquia, 70% com finan-
ciamento comunitário e o 
restante com financiamen-
to privado.

A Câmara Municipal con-
ta com 18 entidades par-
ceiras, que em conjunto 
pretendem dar uma nova 
imagem ao Centro Urbano 

de Vila Nova de Santo An-
dré, através da requalifica-
ção e da regeneração da-
quele aglomerado urbano 
com 10 mil habitantes.

São elas: a Freguesia de 
Santo André, Águas de 
Santo André, S.A., a Culti-
deias – Gestão, Consulto-
ria, Avaliação, e Formação 
para o Desenvolvimento, 
Lda., o Centro Social e Pa-
roquial de Santa Maria, 
ASAS – Academia Sénior de 
Artes e Saberes, Associa-
ção de Cultura, Recreio e 
Desporto “Estrela de Santo 
André”, o Clube de Ténis 
de Santo André, Associa-
ção de Bombeiros Volun-
tários de Santo André, a 
Quadricultura, Associação 
Cultural, a AJAGATO, As-
sociação Juvenil Amigos 
do Gato, LASA, Liga dos 
Amigos de Santo André, 
a ADRAL – Agência de De-
senvolvimento Regional 
do Alentejo SA, o Centro 
Equestre de Santo André, 
Centro de Saúde de San-
tiago do Cacém, a Equipa 
de Tratamento do Litoral 
Alentejano do Instituto da 
Droga e Toxicodependên-
cia, Jornal “O Leme”, Hotel 
Vila Park, Litoalentejo, Lda. 
e o Projecto Intervir.com.

Visita da Deputada do PCP no Parlamento Europeu
Ilda Figueiredo visita Ruínas Romanas 
e Museu de Abela

A Deputada do PCP no 
Parlamento Europeu, Dra. 
Ilda Figueiredo, visitou no 
dia 24 de Julho as Ruínas 
de Miróbriga e o Museu do 
Trabalho Rural em Abela. 

A visita foi inserida no 
âmbito da actividade par-
lamentar da Deputada do 
PCP, que dedicou o dia ao 
Litoral Alentejano, com o 
objectivo de realizar um 
conjunto de encontros e 
visitas com diversos agen-

la, em Miróbriga, ocorreu a 
presença do Director Regio-
nal da Cultura do Alentejo.

tes económicos, sociais e 
culturais.Para além de elei-
tos da Câmara Municipal e 
Junta de Freguesia de Abe-
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Cerimónia de assina-
tura do protocolo com 
o Instituto Superior 
Técnico

Professor Costa Lobo

Novo PDM de Santiago do Cacém

“Queremos deixar um território melhor para as 
futuras gerações” 

“O PDM de Santiago do 
Cacém não vai trazer o Pa-
raíso, mas vai contribuir 
para induzir o desenvol-
vimento”, palavras de Ví-
tor Proença, o Presidente 
da Câmara de Santiago do 
Cacém, no dia 22 de Ju-
lho, na cerimónia de assi-
natura do protocolo com o 
Presidente do Instituto Su-
perior Técnico, Carlos Ma-
tos Ferreira, para o início 
oficial dos trabalhos de 
Revisão do Plano Director 

Municipal e onde marca-
ram presença, para além 
da equipa técnica liderada 
pelo Professor Costa Lo-
bo, várias entidades e re-
presentantes de empresas 
da região.

Segundo o autarca, “es-
te plano de 2ª geração, é 
um compromisso que este 
executivo assumiu, já que 
o plano que existe remon-
ta a 1993”.

A assinatura da Revisão 
do PDM marcou oficialmen-

te o início dos trabalhos 
que está previsto durar 
dois anos, mas a equipa há 
vários meses que está a tra-
balhar em colaboração com 
os técnicos da autarquia no 
diagnóstico do documento. 

O Presidente da Câmara 
Municipal, realçou a qua-
lidade de toda a equipa 
e manifestou muita con-
fiança no trabalho que vai 
agora passar para outra 
fase, liderada pelo Profes-
sor Costa Lobo, “o Mestre 
dos Mestres em Urbanis-
mo”, afirmou Vítor Proen-
ça, sublinhando ainda que 
“o Professor conhece como 
ninguém os objectivos que 
se colocam à nossa região”. 
Ainda de acordo com o Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
“no final do processo pre-
tendemos ficar muito mais 
ricos nas questões do ter-
ritório, infra-estruturas e 
no domínio ambiental, pa-
ra deixarmos para as pró-
ximas gerações um territó-
rio melhor”.

O Professor Costa Lo-
bo, referiu a qualidade da 
equipa envolvida na Revi-
são do PDM de Santiago do 
Cacém e manifestou o de-
sejo do processo ser “pró-

activo” já adiantou “vamos 
agora para o terreno, visi-
tar todas as freguesias pa-
ra nos identificarmos com 
as pessoas desta terra e 
saber o caminho que te-
mos que percorrer”.

Carlos Matos Ferreira, 
Presidente do Instituto Su-
perior Técnico, disse que 
“é um grande desígnio e 
um grande orgulho poder 
colaborar com o município 
de Santiago do Cacém”.

Uma vez que o Município 
pretende uma participação 
alargada dos cidadãos nes-
te processo, a Revisão do 
PDM irá ser amplamente 
discutida e participada atra-
vés de acções de esclareci-
mento com a população. 

Câmara Municipal parceira na formação dos alunos do município
Com a criação dos cursos 

tecnológicos e de práticas 
pré-profissionais os alunos 
têm de realizar estágios pro-
fissionais para terminarem a 
sua formação escolar.

Os estágios são efectu-
ados em meio laboral e a 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém foi uma 
das entidades do municí-
pio que se mostrou dispo-
nível para colaborar com 
as escolas e os alunos pa-
ra a efectivação dos res-
pectivos estágios, também 
eles extensivos ao ensino 
superior e Centro de For-
mação Profissional.

Entre o ano de 2007/08 

realizaram os seus está-
gios na autarquia cerca de 
45 alunos oriundos dos se-
guintes cursos: Tecnológi-
co de Desporto, Animação 
Sociocultural, Jardinagem e 
espaços verdes, Informáti-
ca de Gestão, Tecnológico 
de Informática e Gestão de 
Redes, Práticas Administra-
tivas, Electricistas de Insta-
lações, Práticas Administra-
tivas, Técnico Profissional 
de Biblioteca e Documen-
tação, Técnico Profissio-
nal de Arquivo, Técnico de 
contabilidade, Tecnológico 
de Acção Social, Serralha-
ria Civil, Operação de Sis-
temas Ambientais, Patri-

mónio e Educação, Artes 
Visuais, Marketing, Orien-
tação Pedagógica e Técni-
co de Higiene e Segurança 
do Trabalho.

Carlos Boavida, 20 anos
3.º Ano do Curso de Infor-
mática de Gestão - ETLA

“Gostei muito de fazer o 
estágio aqui. Nós na esco-
la trabalhamos muito ao ní-
vel da programação. Aqui 
desmontei, limpei e montei 
computadores. Tive oportu-
nidade de fazer trabalho prá-
tico o que para mim foi uma 
mais valia. Estive um mês na 
Divisão de Informática, po-
deria ter sido mais tempo.”
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Carta Educativa de Santiago do Cacém 

“Um instrumento educativo amplamente participado”

“Um trabalho cuidado que levou o tem-
po considerado necessário pelo município 
para termos uma Carta Educativa que fa-
ça sentido e que seja representativa da re-
alidade do concelho”. É desta forma que a 
Vereadora da Educação, Margarida Santos, 
define a Carta Educativa do Município de 
Santiago do Cacém, aprovada pelo Conse-
lho Municipal de Educação, Câmara Munici-
pal e Assembleia Municipal.

A Carta Educativa de Santiago do Cacém 
constitui um instrumento que no quadro das 
competências da autarquia, visa o desenvolvi-
mento integral da população do concelho, pa-
ra fazer de Santiago do Cacém um Município 
de aprendizagem e educação participada.

Foi elaborada de forma bastante partici-
pada. Foram ouvidos parceiros educativos, 
sociais e económicos do município.

“Um trabalho muito bem feito que deu uma 
fotografia exacta do concelho”. É a opinião 
de Júlio Dias, representante das Associações 
de Pais do Ensino Secundário.

Trata-se de “uma excelente ferramenta 
que vai possibilitar a articulação e o plane-
amento das ofertas educativas, proporcio-
nando um melhor ensino, na avaliação das 
necessidades educativas”, referiu ainda.

Isabel Pereira, do Instituto das Comuni-
dades Educativas (ICE), outra entidade que 
integra o Conselho Municipal de Educação, 
diz que a Carta Educativa “tal como foi pen-

sada vai servir para planear e ordenar o sis-
tema educativo do concelho, mas vai servir 
essencialmente para rentabilizar recursos”. 
Refere, ainda, que esta carta está pensada 
para manter as escolas rurais, o que “me 
satisfaz bastante”.

Já o representante dos professores do En-
sino Básico no Conselho Municipal de Edu-
cação, António Espada referiu que “a Carta 
Educativa fomenta  a racionalização da ofer-
ta educativa e a valorização dos Projectos 
Educativos de cada Agrupamento, aproxi-
mando o município/comunidade das esco-
las e espera que venha a contribuir para um 
Parque escolar renovado”.

A Carta Educativa do Município de Santia-
go do Cacém propõe ainda a elaboração de 
um Plano Educativo Local com a participa-
ção do Conselho Municipal de Educação e 
outros agentes sociais, culturais, desporti-
vos e económicos da área do Município nu-
ma perspectiva de educação participada, en-
tre muitos outros objectivos estratégicos. 

O documento identifica os principais pro-
blemas das escolas do concelho e defende 
as necessidades da rede escolar, apontando 
a requalificação de algumas instalações.

O Conselho Municipal de Educação pre-
sidido por Vítor Proença é constituído por 
17 entidades representativas de todos os 
graus de ensino, forças de segurança, as-
sociações de pais, pessoal docente, a Di-
recção Regional de Educação do Alentejo e 
entidades de saúde.

Câmara Municipal aprovou Plano de Transporte Escolar para próximo ano lectivo

Autarquia investe mais de 400 mil euros
A Câmara Municipal de Santiago do Ca-

cém aprovou no dia 26 de Junho, em Ses-
são de Câmara, o Plano de Transporte Esco-
lar para o próximo ano lectivo 2008/2009.

463 mil euros é o custo previsto para 
apoiar as deslocações dos alunos do conce-
lho, e que a Câmara vai despender do seu 
orçamento.

O Plano de Transporte Escolar abrange 
gratuitamente todos os alunos do Ensino 
Básico dentro da escolaridade obrigatória, 
crianças da Educação Pré – Escolar e com-
participa em 50% o transporte dos alunos 
que frequentam o Ensino Secundário. 

O Município de Santiago do Cacém vai es-
tar dotado, no próximo ano lectivo, de 15 
estabelecimentos de Educação Pré-Escolar, 
23 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, 4 
escolas dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 
e 2 Escolas do Ensino Secundário.

Dentro do Município de Santiago do Ca-
cém a Rodoviária do Alentejo efectua 53 
circuitos (33 para Santiago do Cacém, 8 
para Vila Nova de Santo André, 9 para Alva-

lade e 3 circuitos para Cercal do Alentejo).
Existem ainda dois circuitos da Rodovi-

ária do Alentejo que transportam alunos 
provenientes de Grândola que frequentam 
escolas no Município de Santiago e nove 
circuitos utilizados por alunos de Santiago 
que frequentam estabelecimentos em Ode-
mira, Grândola, Aljustrel e Sines.

O Plano de Transporte Escolar conta ain-
da com 46 circuitos especiais (18 efectuados 
por empresas de Táxi, 7 por veículos particu-
lares e 21 circuitos por viaturas municipais).

No total irão ser transportados diaria-
mente 759 jovens distribuídos pelos dife-
rentes graus de ensino. 
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De Santo André para o Teatro Maria Matos

Ana Lúcia Palminha foi a 
escolhida, entre 500 candi-
datas concorrentes ao con-
curso televisivo “A escolha 
de Sally”, para protagonizar 
a personagem principal do 
musical ‘Cabaret’, que es-
treia no Teatro Maria Matos 

a 10 de Setembro. Será ela 
que terá a tarefa de inter-
pretar ‘Sally Bowles’, perso-
nagem imortalizada por Li-
za Minelly no filme ‘Cabaret, 
Adeus Berlim’, em 1972.

De rosto expressivo e um 
olhar que imprime um entu-
siasmo contagiante às pa-
lavras, Ana Lúcia Palminha 
deu a conhecer ao Infor-
mação Municipal o seu per-
curso de jovem actriz que 
estudou artes na Escola Se-
cundária Padre António Ma-
cedo e integrou o elenco da 
companhia de teatro O GA-
TO, em Vila Nova de Santo 
André. 

Com apenas 12 anos ini-
ciou as suas primeiras ac-
tuações, quando chegou 
a altura de optar por uma 
área vocacional no ensino 
secundário não hesitou em 
escolher artes e entrou pa-
ra Escola Secundária Padre 
António Macedo onde des-
cobriu a companhia de Tea-
tro O GATO, “era um grupo 
que abordava uma lingua-
gem nova a nível físico, a 
nível dos textos. Era uma 
experiência nova”, conta 
Ana Lúcia Palminha. Come-
çou por ter aulas de expres-
são dramática com Mário 
Primo o que viria a consoli-
dar ainda mais o seu gosto 
pelo teatro e a descoberta 
pela linguagem física, não 
objectiva. Depois de finali-
zar o ensino secundário en-
trou para a Escola Superior 
de Teatro e Cinema em Lis-
boa onde teve como profes-

sores João Mota, Glória de 
Matos, João Brites, Rui Men-
des, entre outros nomes so-
nantes do teatro. Começou 
a trabalhar na A Cornucó-
pia como figurante “depois 
o João Mota fez uma adap-
tação de um texto da Natá-
lia Correia,” D. João e Julie-
ta” e chamou-me para fazer 
aquele papel e foi a minha 
primeira estreia profissional 
no palco do Trindade. Logo 
a seguir estive no Teatro da 
Garagem, seguiu-se o Tea-
tro O Bando com o João Bri-
tes e voltei para A Comuna 
onde fiquei bastante tempo 
e sobretudo aprendi muito. 
Foi uma escola muito forte 
e estou muito grata ao João 
Mota e ao Carlos Paulo.”.

O último espectáculo que 
fez com A Comuna foi o 
“Hamlet” onde representou 
com Diogo Infante e aí sur-
giu a proposta para concor-
rer ao “À procura de Sally”, 
“desafiou-me a participar, 
mas eu franzi o nariz por-
que não me identifico com a 
linguagem da televisão. Não 
sabia se havia de concorrer 
ou não. Depois a minha pai-
xão por aquele papel come-
çou a ficar cada vez maior, 
porque tinha sido sempre 
um sonho cantar, dançar e 
representar ao mesmo tem-
po. Ainda bem que partici-
pei”. Mesmo que não tivesse 
ganho Ana Lúcia Palminha 
considera que foi uma ex-
periencia em que aprendeu 
a ser “eficiente”, “tínhamos 
de aprender uma série de 

coreografias e canções em 
poucos dias e eu nunca ti-
nha feito isso. Quando deci-
di que iria concorrer come-
cei a fazer aulas de dança 
porque era a linguagem que 
tinha explorado menos.”

No dia da gravação da fi-
nal, “sinto que dei tudo” afir-
ma. Considera que a inter-
pretação desta personagem 
é um grande desafio, “a per-
sonagem da Sally é muito 
intensa, é uma mulher cheia 
de contrastes com uma 
energia muito contagian-
te. É um papel apaixonan-
te. As canções são muito 
fortes têm um poder espe-
cial. Eu vou construir a mi-
nha Sally.”

Paralelamente ao teatro 
dá corpo e voz a dois pro-
jectos musicais em conjun-
to com Luís Macedo “Tantan 
Banbu” para crianças e “Tea 
for Two”. Ana Lúcia Palmi-
nha continua a ter uma liga-
ção forte com O GATO sem-
pre que tem oportunidade 
colabora com o teatro que a 
viu crescer “é um amor mui-
to especial pelo GATO e pe-
lo Mário Primo, não dá pa-
ra fazer tanto como ele ou 
eu queríamos, mas é um 
voltar às origens. Quando 
desço as escadinhas do au-
ditório da Escola de Santo 
André conheço aquele chei-
ro, aqueles camarins..., são 
coisas que não são vitais 
mas lembram-nos a nossa 
essência, e isso é bom”.

I Jornadas de Enfermagem do Hospital do 
Litoral Alentejano

Com o objectivo de dar 
a conhecer a realidade da 
enfermagem apoiada pelo 
sistema de tecnologias de 
informação e comunica-
ção, decorreram nos dias 
5 e 6 de Junho, no Hos-
pital do Litoral Alenteja-
no, as I.ªs Jornadas de En-
fermagem subordinadas a 
esta temática.

Organizadas pelos en-
fermeiros da Formação 
em Serviço e do Centro 
de Formação Multiprofis-
sional do Hospital do Li-

toral Alentejano as jorna-
das reuniram cerca de 200 
profissionais do sector. 

Foram apresentadas es-
tratégias e novos projec-
tos nesta área. Em deba-
te estiveram os seguintes 
temas: Ética e Sistemas de 
Informação, Planeamento 
Estratégico de Sistemas de 
Informação, A linguagem 
Classificada em Enferma-
gem, Cuidados Partilha-
dos, Qualidade e Sistemas 
de Informação, Os Siste-
mas de Informação em En-

fermagem, uma realidade 
e Sistemas de Informação 
em Enfermagem.

O Hospital do Litoral 
Alentejano é um hospital 
onde as Tecnologias de In-
formação e Comunicação 
desempenham um papel 
fundamental no serviço 
prestado aos utentes. 

Este encontro contou 
com o patrocínio, entre 
outros, da Câmara Muni-
cipal de Santiago do Ca-
cém.
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Muita energia do princípio ao fim no concertos dos Da Weasel

Milhares de pessoas vibraram com os êxitos de Pedro Abrunhosa

Orquestra Ligeira do Exército levou ao rubro a Vila do Cercal do Alentejo 
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Pedro Abrunhosa,  Da Weasel e Orquestra Ligeira do Exército

Milhares de pessoas em grandes concertos

Um município ao rubro, 
turistas muito bem impres-
sionados e muita juventu-
de “a curtir”. Foi assim em 
Santiago do Cacém, com 
Pedro Abrunhosa, em Vi-
la Nova de Santo André 
– com os Da Weasel, bem 
como no Cercal do Alente-
jo com a Orquestra Ligeira 
do Exército.

“Subir ao palco aqui em 
Santiago do Cacém foi co-
mo voltar a casa porque 
desde 1993 que eu ve-

nho aqui, começámos es-
sa digressão nesta zo-
na - começar por aqui foi 
simbólico”. Foi assim que 
Pedro Abrunhosa classifi-
cou o regresso a Santiago 
do Cacém, depois do gran-
de concerto que realizou 
no passado dia 25 de Ju-
lho, Dia do Município, na 
Praça Zeca 

A vila de Cercal do Alen-
tejo, viveu uma noite in-
tensa e de grande anima-
ção no dia 24 de Julho. 

Com uma presença em 
palco digna de uma ver-
dadeira “big-band” – cinco 
saxofones, quatro trom-
petes, dois teclados, du-
as violas, duas percussões 
e quatro vocalistas – a Or-
questra Ligeira do Exérci-
to empolgou a assistên-
cia com as suas versões 
de clássicos dos Beatles, 
The Queen, entre outras 
bandas estrangeiras de re-
nome, bem como artistas 
consagrados da música 
nacional.

Uma semana depois, mi-
lhares de pessoas reuni-
ram-se na noite de 1 de 
Agosto, em frente ao Par-
que Central, para ver de 
perto umas das bandas 
portuguesas de maior su-
cesso. Nove anos após o 
último concerto em San-
to André, os Da Weasel re-
gressaram para uma hora 
e meia que incendiou os 
fãs do litoral alentejano 
e os muitos turistas que 
por esta altura escolhem o 
município de Santiago do 
Cacém para as suas férias. 
“Foi um concerto muito 
bom, pulsação high, lá em 
cima” foram as palavras de 
Virgul, um dos elementos 
dos Da Weasel.

Pedro Abrunhosa

Eu estive em Santiago 
do Cacém inúmeras ve-
zes. Eu conheço bastan-
te bem Santiago porque é 
um dos meus destinos fa-
voritos para me retirar, pa-
ra descansar, para reflec-
tir e algumas das minhas 
canções foram escritas em 
Santiago do Cacém. E co-
nheço Santiago enquanto 
património sobretudo, a 
enorme e imensa hospitali-
dade e simpatia das gentes 
de Santiago do Cacém.

Eu quero agradecer a 
Santiago do Cacém a ma-
neira como me tem rece-
bido. Lembro-me de pe-
quenos momentos em 
Santiago do Cacém que só 
eu é que sei – de chuva no 
Castelo em Dezembro, um 
pôr-do-sol em Agosto e da 
grande hospitalidade das 
pessoas, da grande sim-
patia, porque eu tenho a 
sensação que vos conheço 
a todos pessoalmente.

Pacman/Da Weasel

Os nossos concertos são 
uma mistura entre os êxi-
tos e alguns lados B. Nós 
temos um alinhamento na 
estrada, que apanha um 
bocado daquilo que são 
os temas mais conhecidos 
do púbico mas também 
outros temas têm tocado 
menos na carreira dos Da 
Weasel. 

Apresentámos o projec-
to de vídeo que nós temos 
e que eu acho que é tam-
bém bastante interessan-
te, é uma componente vi-
sual muito forte e a ideia é 
mostrarmos a nossa músi-
ca. Metade do nosso con-
certo passa pela energia 
que a banda sente do pú-
blico. Para um concerto 
dos Da Weasel funcionar 
bem tem que haver empa-
tia. 

A mensagem que eu 
posso deixar é uma men-
sagem de paz. Tratem-se 
bem uns aos outros, apro-
veitem a melhor fase da 
vossa vida (e é para os jo-
vens que estou a falar) o 
mais tranquilamente pos-
sível.
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Atelier de Pintura no Museu Municipal

Super Aula de Hidroginástica e Ginástica Localizada

Actividades nas piscinas descobertas

Ateliers nas Bibliotecas
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Ocupação de Tempos Livres 

Crianças e Jovens com ofertas divertidas

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém está a 
promover e a apoiar várias 
actividades de Ocupação 
de Tempos Livres durante 
estes meses de férias es-
colares.

Até ao final do mês de 
Agosto, no Parque Rio de 
Figueira, nas Piscinas Des-
cobertas, decorre uma Ani-
mação lúdico - desportiva  

de Verão, de terça a sexta-
feira, entre as 10h00 e as 
12h30, onde as crianças e 
jovens participam em vá-
rias actividades e jogos 
aquáticos (voleibol, bas-
quetebol, pólo e circuitos 
dentro de água). Esta acti-
vidade envolve 170 parti-
cipantes.

Nas Bibliotecas Muni-
cipais e no Museu foram 
promovidos vários Ateliers 
de construção de barcos, 
de histórias e ilustração. 
Às sextas-feiras o tema 
é o Mar com diferentes 
materiais e técnicas para 
construir móbiles. Na Bi-
blioteca Municipal Manuel 
do “Tojal” em Vila Nova de 
Santo André, o Atelier do 
mês é a construção de Es-
panta – Espíritos.

Estas actividades conta-
ram no total com a partici-
pação de mais de 80 crian-
ças e jovens.

No âmbito das activida-
des de Tempos Livres, a 
autarquia tem disponibili-
zado para várias activida-
des promovidas por insti-
tuições e associações de 
pais do concelho, trans-
portes para que estas ac-
tividades possam decorrer 
envolvendo também um 
vasto número de crianças

No dia 31 de Julho, a au-
tarquia promoveu, uma 
“Super Aula de Hidrogi-
nástica e Ginástica Locali-
zada”. A aula foi aberta a 
toda a população com ins-
crições gratuitas que con-
tabilizou 210 participan-
tes.

João
12 anos – Alvalade

Já é a 3ª vez que parti-
cipo nas Ocupações dos 
Tempos Livres. Estou a 
gostar de vir e sempre pu-
der venho.

O ano passado fiz acti-

vidades nos campos e fiz 
nas piscinas e este ano 
também fizemos muitos 
jogos e piscina. Acho que 
é muito bom.

Helena
14 anos - Alvalade

É a 3ª vez que participo. 
Fiz muitas actividades nas 
piscinas e muitos jogos. 
Gosto mais das piscinas.

Aos meus colegas digo 
para virem, aproveitarem 
esta oportunidade, que se 
vão divertir muito. É diver-
tido e eu gosto muito de 
vir.

Rita
8 anos – Santo André

É a primeira vez que par-
ticipo nos Tempos Livres. 
O que gosto mais é das 
piscinas. Também foi pas-
sear no mato (circuito de 
manutenção) e gostei. Di-
zia aos meus colegas que 
é muito giro e que iam 
gostar, porque fazemos 
jogos, actividades e va-
mos para a piscina. Toda a 
gente gosta de ir à piscina. 
Volto para o ano.

Diogo
10 anos – Alvalade

Estou a gostar muito e é 
a primeira vez que partici-
po. Gostei mais de fazer o 
passeio pelo mato (circui-

to de manutenção), fiz jo-
gos, aquecimentos.

Digo aos outros para vi-
rem, porque é muito fixe, 
fazemos jogos muito fi-
xes, uma tarde fixe, com 
professores fixes.

Marco
7 anos – Santo André

É a primeira vez que par-
ticipo e estou a gostar mui-
to. Estou a gostar de tudo: 
jogos, aprendi coisas (res-
pirar debaixo de água com 
a boca e com o nariz).

É divertido estar aqui. Os 
professores são bons.

Tatiana
11 anos – Outeiro do Lo-
bo

Já vim mais vezes. Gostei 
de tudo, respiração com o 
nariz e com a boca, passá-
mos por baixo dos arcos.

É divertido, giro. Gosto 
dos professores. Se puder 
para a próxima volto.
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Directores do Jornal “O Leme” homenageados

Fo
to

: 
M

á
ri

o 
A

fo
n
so

11

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

“Leme Dourado” e arraial popular embelezaram a festa

“O Leme” e Paróquia de Santo 
André juntam milhares de pessoas

Os dias 4 e 5 de Julho fo-
ram especialmente anima-
dos em Vila Nova de Santo 
André. O adro da Igreja de 
Santa Maria voltou a rece-
ber a Festa de Verão 2008 
organizada pelo jornal ‘O 
Leme’ e pela Paróquia de 
Santa Maria. O cheiro a 
sardinha assada, chouriço 
e caldo verde foi seduzin-
do todos aqueles que não 
perderam a oportunidade 

de participar nesta gran-
de festa.

Foram milhares as pes-
soas que participaram 
num certame que contou 
com a colaboração de mais 
de 100 voluntários, com o 
objectivo de recolher re-
ceitas para a construção 
em Vila Nova de Santo An-
dré de um Centro Paro-
quial com Lar de Idosos, 
Apoio Domiciliário, ATL, 

Salão Paroquial, Apoio aos 
Sem Abrigo e Creche.

Foi ao som dos Irmãos 
Cabanas na sexta-feira e 
de Nélio Marques no sába-
do que se comeu, bebeu e 
se dançou, com o espaço a 
ser composto pelas diver-
sas barraquinhas que iam 
vendendo produtos de va-
riada espécie.

Na noite de sábado fez-
se a entrega dos “Lemes 
Dourados” tendo sido ho-
menageados este ano os 
Directores d’ O Leme, pelo 
seu árduo trabalho e em-
penho à frente do Jornal. 
O Presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença, 
esteve presente e felicitou 
o jornal pelo seu 25.º ani-
versário, tendo oferecido 
uma placa alusiva à oca-
sião, em “reconhecimento 
do seu importante papel 
desenvolvido em prol da 
informação regional”.

“Semana da Música” em Vale de Água

13ª edição com 37 crianças
A 13ª edição da “Semana 

da Música” realizou-se de 
25 a 27de Junho, na Fre-
guesia de Vale de Água 
com a participação de 37 
crianças, sendo 22 da fre-
guesia de Vale de Água e 
15 da Escola de Música.

A iniciativa, que encerra 
o ano lectivo da Escola de 
Música da Câmara Munici-
pal, visa mostrar às crian-
ças das escolas do ensi-
no básico das freguesias, 
o trabalho feito pelos alu-
nos durante o ano, assim 
como sensibilizar as crian-
ças do concelho para o 
gosto da música. Este pro-
jecto visa, também, a des-
centralização da Escola de 
Música para as freguesias 
do município.

Nestes dois dias decorre-
ram vários ateliers de mú-
sica para que os alunos da 
escola interagissem com as 
crianças da freguesia que 

de acordo com o professor 
Pedro Ramos, “têm muita 
sede de actividades e ade-
rem à iniciativa de uma for-
ma muito espontânea de 
aprendizagem e sensibili-
zação para a música”.

Este ano a Escola levou a 
Orquestra Orff, o seu ex-
libris, já que se trata de 
uma formação específica 
na área musical.

A Orquestra Orff da Es-
cola de Música da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém foi fundada em Se-
tembro de 2003. Resulta 
da importância da prática 
musical de conjunto como 
uma das filosofias peda-
gógicas predominantes na 
estrutura curricular desta 
escola. 

Hospital do Litoral 
Alentejano 
inaugura Unidade 
de Cuidados 
Paliativos 

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém foi uma das convidadas na inaugura-
ção da nova Unidade de Cuidados Paliativos 
do Hospital do Litoral Alentejano (HLA) que 
decorreu no dia 20 de Junho. 

A cerimónia contou ainda com a presença 
do Secretário de Estado Adjunto e da Saú-
de, Francisco Ramos, da Presidente da Ad-
ministração Regional de Saúde do Alentejo 
Rosa Matos e da Coordenadora da Unidade 
de Missão para os Cuidados Continuados 
Inês Guerreiro.  

Sobre a nova Unidade de Cuidados Palia-
tivos, o Presidente da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém congratulou-se com a 
entrada em funcionamento do novo serviço 
do hospital e felicitou a equipa que desde 
Setembro do ano passado elaborou o pro-
jecto.

Vítor Proença destacou ainda o papel das 
autarquias na prevenção dos cuidados de 
saúde sublinhando que “o poder local não 
pode fazer tudo mas contribui para a pre-
venção”, dando o exemplo da construção 
das piscinas municipais. 

A nova Unidade de Cuidados Paliativos 
conta com oito camas mas para já só cinco 
estão activadas. Foi pensada para melhorar 
a qualidade de vida de doentes e famílias 
através da prevenção e alívio do sofrimen-
to. A maioria dos doentes que necessita de 
cuidados continuados sofre de doença on-
cológica.
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2º Festival de Encerramento da época 2007/ 2008

93 Alunos da Escola Municipal de Natação 
compareceram à “chamada”

Realizou-se no dia 22 de 
Junho o 2º Festival de En-
cerramento das Activida-
des da Escola Municipal 
de Natação das Piscinas 
Municipais de Santiago do 
Cacém.

Estiveram presentes na 
iniciativa 93 alunos de to-
dos os escalões, acompa-
nhados das suas famílias 
que trouxeram cor e ale-
gria às bancadas das pis-
cinas municipais.

As actividades encerra-
ram a época 2007/2008 
com uma demonstração 

da evolução dos alunos de 
todas as idades nas activi-
dades existentes nas pis-
cinas municipais.

Os familiares e amigos 
estiveram a assistir às au-
las de demonstração com 
participação bastante po-
sitiva. 

Um dia diferente para 
pais e filhos.

Cercisiago e Chaparros organizaram passeio de BTT

Passeio de solidariedade juntou 200 pessoas
A Cercisiago – com a 

colaboração dos Chapar-
ros BTT Team – organi-
zou, no dia 13 de Julho, o 
seu 2º Passeio de BTT, nu-
ma acção de solidariedade 
que teve como intuito a 
angariação de fundos pa-
ra a construção de um Lar 
Residencial em Sines.

Entre os bravos ciclistas 
e caminheiros, organiza-
ção e convidados, foram 
cerca de 200 as pessoas 
que se juntaram em tor-
no desta acção da Cerci-
siago, que apoia crianças, 
jovens e adultos porta-

dores de deficiências dos 
concelhos de Santiago do 
Cacém, Sines e algumas 
freguesias do concelho de 
Odemira. 

Para o sucesso desta ini-
ciativa muito contribuíram 
os Chaparros BTT Team, 
que já no dia 6 de Julho 
tinham organizado o 1º 
Passeio Santiago – Lagoa 
de Santo André, iniciativa 
que reuniu cerca de 100 
participantes e que contou 
com os apoios da Juntas 
de Freguesia de Santiago 
e Santo André, bem como 
da Câmara Municipal.

“Mata Ratos” foram cabeça de cartaz

Lagoa Rock 2008 
O Festival de Bandas de 

Garagem “Lagoa Rock 2008” 
realizou-se no dia 12 de Ju-
lho no Parque Térreo (junto 
ao Bar Picassos) na Praia da 
Costa de Santo André.

Participaram no evento 
cinco bandas, três de San-
to André (Alter Ego, In your 
Face e Consumo Obrigató-
rio) e duas convidadas, os 

Fita Cola e os Mata Ratos, 
já há muitos anos uma das 
bandas de referência no 
punk hardcore, com mui-
tos fãs na região e que não 
faltaram à chamada para 
este festival. 

O Lagoa Rock, já conta 
com três anos de existên-
cia. Este Festival nasceu 
com o objectivo de pro-

mover e divulgar as ban-
das de rock locais.

A iniciativa é organizada 

pelas bandas locais com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém.
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O tema, profissões em vias de extinção, despertou o interesse do programa da RTP, 
Portugal em Directo

Ermidas-Sado única no Litoral Alentejano
Milhares de flores de papel nas ruas

De dois em dois anos Er-
midas-Sado transforma-se 
numa das localidades mais 
bonitas de todo o Litoral 
Alentejano. Milhares de 
flores de papel, de todas 
as cores e de formas pecu-
liares concorrem para um 
dos motivos principais que 
levam os visitantes às Fes-
tas de Santa Maria, que de-
correram este ano entre 13 
e 17 de Agosto. Organiza-
da pela Cofesmar (Comis-
são de Festas de Santa Ma-
ria), a iniciativa conta com 
os apoios financeiros e lo-
gísticos da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém.

Nos nove meses antece-
dentes a população jun-
tou-se para preparar os 
festões que coloriram as 
ruas de Ermidas. Os Ermi-
denses estão de parabéns 
por esta iniciativa. Duran-

te os meses de preparação 
dos trabalhos e de execu-
ção das flores estabele-
cem-se laços de amizade e 
um convívio entre a popu-
lação que é de realçar.

Mas as Festas não são só 

as ruas enfeitadas durante 
cinco dias, as noites foram 
animadas com espectácu-
los musicais.

Na edição de 2008 pas-
saram por Ermidas-Sado 
20 mil visitantes.

Câmara de Santiago do Cacém 
lançou dois Cadernos do Património 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém vai 
oferecer os dois cadernos 
do património, apresenta-
dos no dia 7 de Junho, no 
Museu Municipal. O anún-
cio foi feito pelo Presiden-
te da Câmara Municipal 
perante uma sala cheia de 
convidados e intervenien-
tes nos dois cadernos do 

património sobre profis-
sões em extinção no con-
celho. 

As publicações foram fi-
nanciadas pelo programa 
LÍDER + através da ADL (As-
sociação do Litoral Alente-
jano) por isso os “livros vão 
ser oferecidos com o objec-
tivo de divulgar estas artes 
em extinção e que tanta im-

portância tiveram no nosso 
concelho no século XX”.

“Alfaiates e Costureiras” 
e “A Barbearia - A Arte de 
Barbear e Pentear” são os 
temas dos dois primeiros 
números de uma colecção 
que conta já com um nú-
mero zero sobre a “Lagoa 
de Santo André” e que irá 
ter continuidade.

Barbeiros ainda em acti-
vidade, outros já reforma-
dos, costureiras e alfaiates 
do concelho, que testemu-
nharam nas duas publica-
ções coordenadas pela an-
tropóloga Ana Machado, 
com a colaboração de Nuno 
Vilhena, deram o seu con-
tributo na sessão de apre-
sentação dos cadernos do 
património e contaram al-
guns episódios que marca-
ram as suas profissões. 

Este tema despertou o 
interesse do programa da 
RTP, Portugal em Directo, 
que realizaram uma repor-
tagem sobre estas profis-
sões em vias de extinção.

VII Encontro de Coros foi 
nos dias 5 e 6 de Julho

O canto coral no 
seu melhor em 
Santo André

O Encontro Internacional de Coros de Vi-
la Nova de Santo André já conquistou o seu 
espaço no panorama musical do município 
e da região. Já há sete anos consecutivos 
que o encanto e a sedução da música, pro-
duzida pelos grupos corais locais e convida-
dos que participam nesta iniciativa, têm ga-
rantido um incremento da riqueza cultural 
do município e promovido um crescente in-
teresse da população pela música coral.

Este ano a aposta manteve-se num nível 
elevado de participantes e o Grupo Coral 
do Clube Galp Energia convidou seis gru-
pos para subir ao palco do Salão Social do 
Clube, que em muito enriqueceram o car-
taz deste Encontro: Grupo Coral do Centro 
Cultural e Desportivo do Metropolitano de 
Lisboa, Coro Carpe Diem de Corroios, Coral 
Santa Cecília de Villafranca de los Barros – 
Espanha, Coro da Sociedade Filarmónica 1º 
de Dezembro de Montijo, Grupo Coral Oásis 
de Anadia e Orfeão de Paços de Ferreira

O intercâmbio de culturas e vivências, alia-
das a uma festa de inegável beleza, consti-
tuíram mais uma vez uma grande mais-va-
lia para toda uma população que se revela 
cada vez mais interessada por eventos des-
te cariz. 

Uma palavra de apreço para o Grupo Coral 
do Clube Galp Energia, que mais uma vez 
demonstrou a sua paixão pelo canto coral e 
a sua capacidade na organização de realiza-
ções que em muito engrandecem a música 
e a cultura no município. A Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém voltou a apoiar o 
evento e a apostar numa iniciativa que se 
tem vindo a revelar de sucesso, ano após 
ano. 
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Santa CruzSão Domingos

REFER melhora apeadeiro de Alvalade 
A Rede Ferroviária Na-

cional (REFER), após vá-
rias diligências da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém e dos autarcas da 
Junta de Freguesia de Al-
valade, está a proceder a 
intervenções no Apeadei-
ro da localidade de Alvala-
de para ultrapassar as de-
ficiências que a estrutura 
apresenta de acesso a pes-
soas idosas e de mobilida-
de reduzida.

Esta situação obriga os 
moradores a procurar ca-
minhos alternativos para o 
atravessamento da linha, 
uns com uma distância 
considerável, outros mais 
curtos mas altamente pe-
rigosos.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, preo-
cupada com a falta de se-

gurança da população, pro-
curou uma resolução para 
o problema, em Maio des-
te ano, através de um ofí-
cio ao Presidente do Con-
selho de Administração da 
Rede Ferroviária Nacional, 
solicitou que a REFER pro-
videnciasse, com urgên-
cia, as “medidas necessá-
rias para a alteração da 
situação de forma a garan-
tir a segurança e acessibi-
lidade no atravessamento 
e no acesso às platafor-
mas de embarque.”

As obras vão compre-
ender: do lado Nascente 
(sentido Lisboa – Algarve), 
o reposicionamento das 
vedações, para que es-
ta plataforma passe a ser 
acedida também através 
da rampa existente, a par-
tir do caminho que passa 

junto ao Apeadeiro, oriun-
do da Passagem Superior 
na EN 262. Do lado Poente 
(sentido Algarve - Lisboa), 
vai ser construída uma no-
va rampa de acesso a esta 
plataforma, junto à actual 
escada.

Com estas acções, de 
acordo com a REFER, pa-
ra além dos actuais meios 
de acesso, entre os quais 
a passagem superior de 
peões, o Apeadeiro fica-
rá com acesso por ambos 
os lados da via férrea, pas-
sando cada plataforma a 
ser acessível por meio de 
rampa.

A REFER informou ainda 
que se prevê que estas in-
tervenções fiquem conclu-
ídas até ao final do próxi-
mo mês de Agosto.

Pavimentação de ruas

A Câmara Municipal pro-
cedeu a pavimentações de 
vários arruamentos na fre-
guesia de S. Domingos. Os 
trabalhos contemplaram 
limpeza das ruas, aplica-
ção de rega de colagem e 
aplicação de tapete.

Uma intervenção reali-
zada por administração 
directa que visa o reforço 
dos arruamentos e qua-
lifica a freguesia, dando 
uma maior comodidade 
no acesso às habitações e 
à circulação.

Intervenção nos 
caminhos rurais

A Câmara Municipal está 
a proceder a intervenções 
nos caminhos rurais da 
freguesia de Santa Cruz. 
Os trabalhos constam de 
corte de arbustos na Es-
trada Municipal 548, lim-
peza de bermas, abertura 

de valetas e nivelamento 
do pavimento com a moto 
niveladora, estes estão a 
ser executados por meios 
próprios da autarquia, que 
visam melhorar os acessos 
por estes caminhos.
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Santo André/Brescos
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Santiago do Cacém

Melhorar a circulação na 
estrada de Brescos

Está a decorrer a em-
preitada de execução de 
Arranjos Exteriores e Re-
de Pluvial no Caminho Mu-
nicipal 1085 em Brescos, 
freguesia de Santo André.

A obra consiste na exe-
cução dos seguintes tra-
balhos: rede de drenagem 
de pluviais, passeios, pa-
vimentação, arranjos ex-

Melhoramentos no Bairro 
da Formiga

A Câmara Municipal pro-
cedeu à pavimentação de 
ruas no Bairro da Formiga, 
freguesia de Santiago do 
Cacém. Os trabalhos reali-
zados por meios próprios 
da autarquia, englobaram: 
limpeza de ruas, aplicação 
de rega de colagem e apli-
cação de tapete betumino-
so.

Esta intervenção visou o 
reforço do tapete e o me-
lhoramento do piso.

Limpeza radical no Pinhal 
do Concelho

teriores e sinalização, que 
estão a cargo da empresa 
Consdep, S.A. pelo valor 
de 259.475,64€.

Esta intervenção tem o 
objectivo de colmatar a 
ausência de drenagem no 
CM 1085 e melhorar signi-
ficativamente a circulação 
rodoviária.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém proce-
deu, recentemente, a uma 
intervenção de Limpeza e 
Saneamento geral no Pi-
nhal do Concelho.

Foram recolhidos um 
total de 1.797.535 kg de 
resíduos entregues para 
destinos autorizados e, 
sempre que possível, para 
reciclagem.

- Resíduos de Equipa-
mentos Eléctricos e Elec-
trónicos: 28.860 Kg

- Metais: 97.040 Kg
- Vidro: 7.880 Kg
- Indiferenciado (papel 

velho): 120.740 Kg
- Pneus: 151.070 Kg
- Indiferenciado (plástico 

velho): 610.080 Kg
- Veículos em Fim de Vi-

da (VFV’ s): 56.035 Kg
- Mistura de resíduos 

provenientes de incêndio: 
254.560 Kg

- Betão limpo: 12.940 Kg
- Outros resíduos: 458.330 

Kg

Pavimentação na Estrada 
do Fidalgo

A Câmara Municipal pro-
cedeu à pavimentação da 
Estrada do Fidalgo. Os tra-
balhos realizados por ad-
ministração directa, englo-
baram: limpeza de ruas, 

aplicação de rega de cola-
gem e aplicação de tapete 
betuminoso.

Esta intervenção visou o 
reforço do tapete e o me-
lhoramento do piso.

Antes

Depois
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A interacção com o público foi constante durante o programa

Vitor Proença à conversa com Jorge Gabriel e Tânia Ribas de Oliveira
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Esta é a história de uma 
família, os Palma Lobo. 
Um enterro fictício, um ho-
mem enforcado com cães 
e gatos na mesma árvore, 
um homem que morre en-
quanto faz amor e um fo-
go posto para fazer arder o 
local do pecado...esta não 
é uma história de amor, é 
uma história sobre o amor, 
que vem consolidar o no-
me Domingos Amaral no 
panorama literário nacio-
nal, depois do sucesso sig-
nificativo do seu romance 
anterior, intitulado “En-
quanto Salazar dormia”.

Em 1880 Jesse James 
é conhecido por toda a 
América. É o criminoso 
mais famoso da nação e 
tem a cabeça a prémio 
em 10 estados. É também 
o herói da comunidade, 
aclamado como um Robin 
dos Bosques. Robert Ford? 
Ninguém o conhece. Ain-
da não. Mas o ambicioso 
jovem de 19 anos tencio-
na mudar isso. Vai tornar-
se amigo de Jesse, juntar-
se ao seu bando. E se isso 
não lhe trouxer fama, Ford 
vai arranjar uma derradei-
ra solução.

Há uma longa série de 
clichés associados ao fa-
do. Por exemplo, o fado 
tem que ter guitarra por-
tuguesa. Os Deolinda não 
usam guitarra portugue-
sa. Ou, o fado tem que 
ser sisudo, sério, compe-
netrado, fatalista e triste. 
Os Deolinda não são na-
da disso. Ou ainda, o fado 
não pode ser dançado. E 
dança-se com os Deolinda. 
Ou, para terminar, a fadis-
ta tem que vestir de preto, 
como se estivesse no seu 
próprio funeral. Ana Baca-
lhau, a voz dos Deolinda 
(a Deolinda, ela própria?), 
veste roupas garridas, ale-
gres, coloridas.

Município recebe Especial do 
PAX Rally em 13 de Setembro

Santiago do Cacém re-
cebe no próximo dia 13 
de Setembro, a partir das 
10h00 e até às 15h30, na 
Quinta da Ortiga, a final 
da Especial do PAX Rally, 
labelled by Dakar Series. 

O PAX Rally, labelled by 
Dakar Series nasceu da 
vontade de manter vivo o 
espírito do Dakar em Por-
tugal, continuando com as 
já famosas partidas de Lis-
boa.

Após três dias de com-
petição, que passam pe-
la Beira Baixa, o Alentejo 
e a Zona das Lezírias do 
Ribatejo, no quarto dia de 

competição, que começa 
em Alcochete, haverá uma 
prova classificativa que co-
meça em Alcácer do Sal e 
acaba em Santiago do Ca-
cém. 

Nesses 200km de com-
petição, os 100 concor-
rentes (divididos entre car-
ros, motas e “quads”) irão 
enfrentar os terrenos de 
areia que caracterizam a 
zona, desfrutando ao mes-
mo tempo de uma paisa-
gem sem igual.

Em Santiago do Cacém, 
onde os últimos km de 
competição serão sem dú-
vida decisivos para a clas-
sificação, a organização 
– em estreita colaboração 
com o município de San-
tiago do Cacém – propor-
ciona ao público a oportu-
nidade de se envolver de 

perto nesta competição, 
com a criação de uma “Zo-
na de Espectáculo” de San-
tiago do Cacém (na Quinta 
da Ortiga) onde o público 
poderá assistir de perto à 
grande perícia exibida pe-
los melhores pilotos das 
melhores marcas do to-
do o terreno. Volkswagen, 
BMW, Mitsubishi, Toyo-
ta e Subaru nos carros; e 
KTM, Honda e Yamaha nas 
Motas. Nomes sonantes 
do automobilismo mun-
dial vão marcar presença 
no evento, caso de Carlos 
Sainz e de Stephane Pe-
terhansel.

Programa da RTP1 
“Verão Total” em 
Santiago do Cacém

O programa da RTP1 “Verão Total” foi 
transmitido em directo a partir de Santiago 
do Cacém, Quinta do Chafariz, no dia 15 de 
Agosto. Apresentado por Jorge Gabriel e Tâ-
nia Ribas de Oliveira, durante três horas de 
emissão, foi dado a conhecer a história, o 
património, as tradições e lendas, o ambien-
te, as festividades locais, a gastronomia, o 
artesanato, o desporto, as gentes e as figu-
ras do município de Santiago do Cacém.


